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iniciação à investigação em artes 
visuais baseada na prática
TERESA MATOS PEREIRA & KÁTIA SANTOS

Saltar Muros
TERESA VALE & DIANA PALHEIRO
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What “Pessoa” hides in my notes? 
The art between letter and dash
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of a research journey
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TAUANA PARREIRAS 

& MARIA DEL ROSARIO F. MÉNDEZ
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of painting: transdisciplinarity in 
the context of artistic education
TERESA MATOS PEREIRA & JOANA MATOS

Creative processes, teaching and 
initiation to practice-based visual 
arts research
TERESA MATOS PEREIRA & KÁTIA SANTOS

Jumping walls
TERESA VALE & DIANA PALHEIRO

The brain and the sea: creating 
Infographics with children of 
the 3nd year: Emphasizing the 
importance of Education for 
science and Education by Art in 
the Educational process
TERESA VALSASSINA HEITOR 

& M. DE JESUS FERREIRA & RITA COELHO
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1. Textos editoriais

Editorial texts
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educativos, as metodologias didáticas históricas e contemporâneas, a cultura 
visual como contexto educativo, a exploração e as propostas dos serviços edu-
cativos (museu e outros), a arte-terapia, a cidade e o espaço urbano. Surgiram 
também propostas sobre dança associada aos serviços educativos e à formação 
de docentes, ou associando interdisciplinaridade à educação artística, como é 
o ensino da matemática, da língua, ou de disciplinas afins como a geometria ou 
a história da arte. A arte urbana, a moda, as redes sociais e os novos meios digi-
tais também constituem propostas de exploração didática apresentadas. 

O Congresso de 2019 reflete um posicionamento global que aposta na sus-
tentabilidade ambiental e cultural, integrando um posicionamento global que 
assenta numa perspetiva cada vez mais crítica sobre a paisagem mediatizada 
da cultura visual contemporânea (Hernández, 2007; Martins & Tourinho, 2013; 
Miranda Somma, 2012; 2018). Ao mesmo tempo é prestada atenção à inclusão e 
à realidade urbana, sendo especialmente pertinentes as propostas de releitura 
e reinterpretação pedagógica dos ambientes metropolitanos de Ricard Huerta 
(2013; 2014; 2015; 2017; 2018a; 2018b; 2019), que procedeu a uma notável con-
ferência keynote.
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Realizada na sede do Governo do Estado do Espírito Santo, o Palácio An-
chieta, a exposição “A Magia de Miró” (Figura 4), contou com capacitação para 
73 (setenta e três) professores, na modalidade semipresencial, com carga horá-
ria de 40 horas. 

Para a “Formação Arte Contemporânea: Alexandre Mury”, realizada em 
2015, s SEDU disponibilizou 40 vagas, mas só se inscrveram 15 cursistas. A for-
mação inicial foi realizada pelo Centro Cultural SESC Glória e contou com par-
ticipação de servidores de outras redes de ensino. A formação completa foi exe-
cutada na modalidade semipresencial (Figura 5), com carga horária de 40 horas.

 Em todas as exposições citadas foram realizadas atividades presenciais 
como palestras e oficinas de arte, atividades na plataforma E-CEFOPE (com 
formadores/tutores do CEFOPE), desenvolvimento de ações nos ambientes 
escolares com os alunos e visita guiada com os alunos.

A ação formativa “Educação de Patrimônio: Reconhecendo Identidades”, 
em fase de análise, aguarda aprovação para sua segunda edição, sendo a pri-
meira edição realizada em 2014, com 21 participantes. Na edição de 2019, pro-
pusemos abertura de 100 vagas, na modalidade à distância, com carga horária 
de 80 horas.

Ao término de cada percurso formativo, abrimos espaço para questiona-
mentos, comentários e observações, finalizando as ações com avaliação das 
formações, por meio de formuláros impressos ou digitais.

   
Conclusão

As ações formativas foram desenvolvidas, em sua maioria, na modalidade pre-
sencial, com aulas expositivas e práticas, contribuindo para ampliar as possibi-
lidades de ensino aprendizagem no Ensino de Arte, proporcionando acesso a 
conhecimentos específicos sobre arte e os diálogos que esta realiza com outras 
áreas de conhecimento, estimulando acesso e reconhecimento da realidade so-
cial e cultural dos atores envolvidos no processo ensino/aprendizagem.

Ao analisarmos os resultados alcançados, percebemos que os saberes/faze-
res desenvolvidos pelos professores de Arte, após participação nas formações 
continuadas, contribuíram para maior valorização dos mesmos pelos alunos, 
pais, pedagogos e diretores, melhorando sua autoestima e estimulando a con-
tinuidade dos estudos, o que qualifica cada vez mais seu trabalho no ambien-
te escolar juntamente com a comunidade. Além da repercussão nas unidades 
escolares, onde os alunos envolvidos foram vistos, e se sentiram valorizados 
como protagonistas de um processo criativo, com sentimento de pertencimen-
to, tanto como estudantes, quanto como cidadãos.
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Observamos que conseguimos alcançar, com a formação contínua, maiores 
questionamentos, e consequentemente, reflexões produtivas sobre o ensino da 
Arte, desenvolvendo os potenciais dos profissionais envolvidos, o que possibi-
litou melhores desempenhos na elaboração e realização de suas propostas e/ou 
projetos nas unidades de ensino que trabalhavam.
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Abstract: We present an interdisciplinary educa-
tional project carried out in several centres in the 
province of Malaga (Spain) in year 8 (Compul-
sory Secondary Education). The different main 
threads of the theme of the present project, fash-
ion, have allowed us to start from everyday situa-
tions and do a critical analysis of the actions that 
the students take day to day and their personal 
and social repercussions. We have worked just as 
much on the course contents of different areas, as 
on gender equality, self-esteem and self-concept, 
concentrating on the critical analysis of the con-
sumer society and our reaction to it. In artistic 
education we have worked on fashion design and 
image, in the role of communication as well as its 
aesthetic. We live in a consumer society of images, 
in which the fashion sectors, publicity, and design, 
make use of that syntactic duality and semantics 
that present our own image to convince and sell its 

Resumen: Presentamos un proyecto educa-
tivo interdisciplinar llevado a cabo en varios 
centros de la Provincia de Málaga (España) 
en 1º curso de ESO. (Educación Secundaria 
Obligatoria). Los distintos hilos conductores 
de la temática del presente proyecto, la moda, 
nos han permitido partir de hechos cotidianos 
y realizar un análisis crítico de las acciones 
que el alumnado realiza en el día a día y sus 
repercusiones sociales y personales. Se han 
trabajado tanto los contenidos curriculares de 
las distintas áreas, como la igualdad de géne-
ro, la autoestima y el autoconcepto, centrado 
en un análisis crítico de la sociedad consu-
mista y nuestra reacción ante la misma. En 
Educación Artística hemos trabajado a partir 
del Diseño de moda y de la imagen, tanto en 
el papel comunicativo como en el estético de 
la misma. Vivimos en una sociedad consumi-
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1. Introducción
A lo largo de la historia y hasta nuestros días, el ser humano se ha comportado 
acorde a las reglas que marcaba y marca la sociedad imperante, centradas en 
una determinada imagen, con influencias tanto comunicativas como estética.

Por ello, uno de los principales objetivos educativos actuales es formar indi-
viduos críticos y autónomos capaces de afrontar la realidad y analizarla. Si que-
remos perseguir este objetivo habrá que cambiar, como indica Márquez (2018), 
el concepto narrativo y regulador que impera en los centros educativos y “con-
vertirlos en espacios enriquecedores y atrayentes” (Idem :68). Es precisamente 
la Educación artística, (plástica, visual y estética y la musical) y su desarrollo 
creativo, un gran instrumento de comunicación y de expresión que puede ser-
vir al alumnado para adentrarse en la búsqueda de su propia identidad y desar-
rollar habilidades sociales y capacidades interpersonales e intrapersonales 

Teniendo presente como indican Buhring, Oliva y Bravo (2009), que “La 
infancia y la adolescencia son etapas claves para implementar este tipo de ac-
tuaciones, dado el proceso de formación de la identidad personal que ocurre 
durante estos períodos y el adecuado equilibrio emocional que debe existir du-
rante él” (Márquez y Reigal, 2015: 195). 

dora de imágenes, en la que los sectores de 
la moda, la publicidad, y el diseño, se valen 
precisamente de esa dualidad sintáctica y se-
mántica que presenta la propia imagen para la 
convicción y venta de sus productos. De ahí la 
importancia de la asimilación y conciencia-
ción de este aspecto en el alumnado adoles-
cente, totalmente vulnerable a la moda. Para 
ello han investigado sobre la temática de la 
moda sus pros y contra sus consecuencias e 
influencia y han vivenciados de forma creati-
va y participativa los valores en los que se cen-
tra la adolescencia, abarcando todos aquellos 
aspectos que esta implica, tanto a nível estéti-
co, musical y social, finalizando con una pues-
ta en común de los aprendizajes adquiridos y 
sus conclusiones al respecto.
Palabras clave: diseño / imagen / igualdad, 
moda, comunicación, y creación.

products. Hence the importance of assimilating 
and becoming aware of this aspect in the adoles-
cent students, who are vulnerable to fashion. For 
this they have investigated the advantages and 
disadvantages of fashion, its consequences and 
influence and they have experienced in a crea-
tive and participatory way the values on which 
adolescents focus, covering all those aspects that 
this involves, at an aesthetic, musical and social 
level, finalizing with a common commitment of 
acquired knowledge and conclusions thereupon.
Keywords: design / image / equality / fashion / 
communication and creation.
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 2. Justificación	
El Trabajar el concepto de la moda desde las distintas áreas, plantea llevar a 
buen término varias líneas de trabajo. El mundo de la moda lleva implícito tan-
to contenidos curriculares como valores educativos que deben estar muy pre-
sentes en las aulas. Partiendo del concepto del diseño, del diseño de moda y 
como no del propio concepto de “la moda”, tratamos sus repercusiones socia-
les y su influencia en la salud física y psíquica del adolescente y de los no tan 
adolescentes. Tratándolo desde un punto de vista científico, partiendo de una 
búsqueda de información e investigación sobre la misma, apoyándonos de her-
ramientas digitales propias de la época en la que se desenvuelven.			 
				  

El arte va en paralelo al desarrollo social y tecnológico, entendiendo como nos indica 
Tójar (2005) que lo que nos sirve de motor de cambio es precisamente, la experiencia 
educativa innovadora, exigiendo con ello una forma nueva de entender la enseñanza 
y el aprendizaje, aportándole lo digital nuevas dimensiones didácticas al profesorado. 
(Márquez, 2018: 67)

Como continúa indicando dicha autora, vivimos en una sociedad que requiere 
proyectos innovadores, tanto desde un punto de vista educativo como artístico. 
“Educar significa abrir horizontes que hagan posible la afirmación del sujeto y su 
participación de forma responsable en la invención cotidiana de la vida en socie-
dad” (Rodríguez, 2005: 40). Démosle oportunidades para que la adolescencia re-
flexione sobre los valores básicos tan importantes para un buen funcionamiento 
social. Como bien indica Bruner (1994) la educación es uno de los principales focos 
culturales teniendo presente que la cultura se recrea constantemente al ser inter-
pretada y renegociada por sus integrantes. Sin olvidar que, cuando compartimos 
significados, sólo podemos llevar a cabo con el apoyo de nuestros semejantes (Sa-
vater: 2001), siendo precisamente esta interacción entre los seres humanos la que 
permite realizar esta transmisión y reflexión de valores y conocimientos. En total 
acuerdo con González (2012: 4), “el desarrollo cognitivo debe complementarse con 
el desarrollo emocional”, con algo tan reconocido hoy día, con la inteligencia emo-
cional. Y uno de los mejores espacio para desarrollar la educación emocional es el 
aula, puesto que el periodo escolar, al contribuir en la configurar de la personalidad 
del individuo, se considera fundamental en la vida del ser humano. (Perea: 2002).

Por ello es importante que la escuela desarrolle en el alumnado el auto-
concepto, y promueva la empatía o capacidad para ponerse en el lugar de la 
otra persona, la comprensión y la comunicación gestual y verbal de las emo-
ciones, con la finalidad de que adquieran un adecuado desarrollo emocional. 
Como indican Fernández, Luque y Leal (2010) en ocasiones, el rendimiento del 
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alumnado, a pesar de poseer un alto nivel intelectual, puede verse afectado por 
la falta en desarrollo de su inteligencia emocional.

La Ley educativa indica que la finalidad de la educación es formar ciuda-
danos capaces de desenvolverse en la sociedad actual. Pero, Para ello, como 
bien indica Bolívar (1998) Hay unos valores mínimos como la paz, la libertad, la 
igualdad, la tolerancia o el diálogo, que debemos tener presente siempre en el 
ámbito educativo y social

Contribuir a la formación de ciudadanos con unos comportamientos cívicos y 
responsables es considerar como objetivo de la educación capacitar a los futuros 
ciudadanos, conjuntamente, tanto a ser individuos autónomos como a vivir con aquellas 
virtudes cívicas necesarias para participar en una sociedad compleja. (Idem: 10) 

 El siguiente aspecto a tener presente en este proyecto, es el papel de la ima-
gen, el papel comunicativo y estético de la misma, su influencia en la sociedad y 
como consecuencia en la adolescencia.

El origen de la comunicación social y de la creación artística a través de la 
imagen y el estudio de la misma ha convertido a la imagen en un recurso y una 
herramienta imprescindibles para las Ciencias, la Técnica y el Arte, en las que 
se utiliza con múltiples fines. 

Las imágenes están cargadas de significado, son transmisoras de mensajes, 
son los signos del lenguaje visual de los que el hombre se rodea. 

El papel comunicativo que posee la imagen es un tema de gran relevancia 
en la actualidad, la importancia comunicativa de la imagen es compartida por 
autores como Cueva Tazzer 

la comunicación es un tema de gran trascendencia, ya que en cualquier ambiente 
laboral, de esparcimiento, cultural, de descanso, la gente necesita comunicarse 
de manera verbal, oral o corporal. Es de todos sabido que la comunicación es la 
transmisión de información entre individuos y por ende desempeña ese papel tan 
importante en la vida y el trabajo cotidiano

  En este sentido resulta increíble apreciar  y comprender la información 
que a través de la imagen se les puede transmitir al alumnado “Las imágenes 
son al lenguaje visual lo que las palabras al lenguaje escrito: sus unidades de 
representación” (Acaso, 2006:19). Sin olvidarnos de la función estética que jue-
ga en nuestra sociedad y que resulta ser tan influyente. Teniendo presente lo 
indicado, lo que, en un principio, es tan solo una imagen, con la investigación, 
el trabajo creativo y su correspondiente reflexión crítica, se  transformará en 
un concepto.
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Si estamos hablando de la imagen como elemento curricular y educativos, 
y somos conscientes de que debemos apoyarnos en herramientas digitales pro-
pias de la época en la que se desenvuelve el alumnado, no podemos pasar por 
alto una herramienta tan útil hoy día, como los Smartphone. El alumnado tiene 
un dominio pleno del móvil y podemos tener en el mismo un gran recurso edu-
cativo y artístico. 

Podemos contar con un instrumento eminentemente social y de uso cotidia-
no, que nos ofrece muchas estrategias educativas y que, al mismo tiempo, nos 
sirve de herramienta motivadora, la cual domina todo el conjunto de alumnado. 
Debemos ser consciente de los valores creativos y pedagógicos que nos aporta el 
Smartphone. Bien usado en el aula, nos servirá como un complemento totalmen-
te positivo, que nos ofrece grandes posibilidades de uso. (Márquez, 2018:79)

Vivimos en una sociedad consumidora de imágenes, en la que los sectores 
de la moda, la publicidad, y el diseño, se valen precisamente de esa dualidad 
sintáctica y semántica que presenta la propia imagen para la convicción y venta 
de sus productos. De ahí la importancia de la asimilación y concienciación de 
este aspecto en el alumnado adolescente, totalmente vulnerable a la moda. 

3. Experiencia Educativa
Con el presente proyecto educativo perseguimos potenciar la realización de activi-
dades expresivas, tanto oral como plástica, individual y cooperativas, trabajando 
entre otros aspectos significativos, la inclusión, la comunicación y la creatividad. 

Con la consecución de los objetivos planteados en el proyecto, los alumno/
as desarrollarán tanto las distintas competencias que componen el currículo de 
Educación Primaria, como la inteligencia interpersonal, la inteligencia intra-
personal, la Inteligencia verbal y la inteligencia Plástica-visual 

3.1 Metodología
La base principal para que una metodología funcione, es mantener continua-
mente la motivación del alumnado. La motivación es la base de todo aprendizaje 
Crear deseo por el trabajo en el alumno/a es fundamental para que se produzca 
un aprendizaje significativo, como dice Platón “la educación es enseñar a desear 
lo deseable” (Marina, 2011:22). El alumnado adquirirá con mayor facilidad el co-
nocimiento cuando el proceso está basado en un ámbito rico, en experiencias po-
sitivas. Con la presente experiencia nos hemos asegurado una motivación tanto 
intrínseca como extrínseca. Tratando aspectos de gran relevancia para el desar-
rollo integral de la persona, como individuo y como ser social, reforzando en todo 
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Figura 1 ∙ Proceso del diseño. Fuente: Propia
Figura 2 ∙ Ejemplo de confección del diseño. 
Fuente: Propia.
Figura 3 ∙ Bocetos iniciales, bocetos finales en 2D, 
boceto y realización digital y confecciones finales. 
Fuente: Propia. 
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momento la creatividad; Como nos indica Lobato “La escuela debe llegar a ser 
ocasión para el desarrollo del pensamiento crítico, la experiencia de grupo, la de-
finición de la propia identidad, la reflexión y experimentación de valores como la 
democracia, la participación, la solidaridad, etc.” (1998:11).

A la hora de poner en práctica una metodología hay que tener presente como 
indica Hernandez-Hernandez que aprender mediante proyectos de trabajo no 
es lo mismo que hacer proyectos. (Hernández-Hernández, 2000).

   
el conocimiento que se requiere para dar sentido al mundo en el que se vive no está 
organizado por hechos, conceptos, procedimientos y valores fijos y dados, sino que es 
un proceso cambiante y en construcción (…), el conocimiento no se configura como 
una línea recta, sino que está hecho de historias y visiones sobre los fenómenos, refleja 
intereses que reafirman y que excluyen”, (Idem:82).

Continúa indicándonos dicho autor que el trabajar con esta metodología 
implica “acercarse a un tema o a un problema para tratar de desvelar sus enig-
mas, cuestiones y contradicciones” (Hernández-Hernández, 2000: 82). Con 
esta metodología pretendemos que el alumnado le dé sentido a esas preguntas 
iniciales, a esos hilos conductores que ayudarán a trasferir dichos conceptos a 
otras situaciones sociales, a otros entornos. Los Proyectos de trabajo permiten 
que el discurso inicial sea abierto y vaya evolucionando en función del grupo de 
trabajo, aportando y vinculándolo cada uno a sus implicaciones tanto cogniti-
vas como emocionales y por lo tanto comportamentales “aprender es también 
una práctica emocional, no sólo una cuestión cognitiva y comportamental” 
(Hernández-Hernández, 2000: 80). 

La riqueza de esta metodología, es precisamente su flexibilidad. Esta im-
plica esa evolución e identidad de cada proyecto emprendido, marcado por las 
características propias de cada grupo.

3.2 Experiencia
Presentamos un proyecto educativo interdisciplinar llevado a cabo en varios 
centros de la Provincia de Málaga (España) en 1º curso de ESO. (Educación Se-
cundaria Obligatoria). Los distintos hilos conductores de la temática del pre-
sente proyecto, la moda, nos han permitido partir de hechos cotidianos y rea-
lizar un análisis crítico de las acciones que el alumnado realiza en el día a día y 
sus repercusiones sociales y personales. 

Al ser un proyecto interdisciplinar, se han trabajado contenidos curricula-
res de las distintas áreas, abordándolo cada docente desde su asignatura. Por 
otra parte por la temática del mismo, se ha centrado igualmente en temas tan 
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Figura 4 ∙ Proceso del diseño. Fuente: Propia
Figura 5 ∙ Creación y elaboración del diseño. 
Fuente: Propia. 
Figura 6 ∙ Elaboración del diseño. Fuente: Propia. 
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Figura 7 ∙ Elaboración del proceso del diseño y 
confección final. Fuente: Propia. 
Figura 8 ∙ Diseño en 2D, Diseño digital y 
momento de explicación del diseño en la 
exposición. Fuente: Propia. 
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importante para la sociedad y para el adolescente como la igualdad de género, 
la autoestima y el autoconcepto, centrado en un análisis crítico de la sociedad 
consumista y nuestra reacción ante la misma. 

Desde la Educación Artística hemos trabajado a partir del Diseño de moda y 
de la imagen tanto en su el papel comunicativo como estético. 

Para ello se han convertido en Diseñadores y Diseñadoras. Contratados por 
una empresa de gran prestigio “Victoria” a la que tenían que presentar sus di-
seños para la nueva colección.

El primer paso fue realizar un estudio de mercado. Han investigado sobre 
los distintos estilos y temáticas de la moda, sus pros y contra sus consecuencias 
e influencias. Se han centrado en un estilo concreto realizando sus propios di-
seños, tanto manual como tecnológico.

 Lo han creado y elaborado. 
Obteniendo cada grupo una resolución final diferente, aquella que han deci-

dido previo consenso del mismo. 
Unos vistiendo muñecas, otras siluetas de cartón (Imagen 10), otros toman-

do a los propios componentes de modelos vistiéndolos y desfilando en la ex-
posición, etc. Utilizando todo tipo de material, como se puede apreciar en la 
(Imagen 7), en la que se aprecia como han realizado un diseño digital de los 
zapatos y los están elaborando con silicona caliente, el cuerpo del vestido lo han 
confeccionado con un globo blanco, cosiéndolo con hilo dorado para hacer jue-
go con los zapatos, la han peinado para la presentación y se han vestido ellas en 
el mismo estilo de moda para exponer y vender su producto.

En paralelo a los diseños y confección de los mismos, han elaborado un es-
tudio al respecto. Partiendo de una hipótesis planteada por el propio grupo, han 
realizado entrevistas, analizando los resultados y llegando a conclusiones con-
trastadas con su propia investigación, centradas tanto en el diseño de ropa y su 
uso, como en la música que está de “moda”. Analizando las letras y los mensa-
jes de las mismas. 

Por último, realizaron la puesta en común de los aprendizajes adquiridos y 
sus conclusiones al respecto. Se expusieron a otros cursos, se publicó en la pá-
gina web del Centro y mostraron y explicaron su trabajo en la celebración del 
aprendizaje de los proyectos del Centro Educativo.

Han vivenciados de forma creativa y participativa los valores en los que se 
centra la adolescencia, abarcando todos aquellos aspectos que esta implica, 
tanto a nivel estético, como musical y social.
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Figura 9 ∙ Trabajo de investigación. Explicación 
análisis de las entrevistas, Explicación de las 
temáticas tratadas, En este caso se muestra a 
anorexia y el consumo. Fuente: Propia.
Figura 10 ∙ Publicación del proyecto en la página 
web del centro. 
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Conclusiones
El hecho de haber realizado la experiencia en distintos centros educativos ha 
puesto de manifiesto como cada grupo acepta y elabora y concluye los proyec-
tos desde una perspectiva propia ya que cada grupo han obtenido resultados 
diferentes. Aflorando la flexibilidad y riqueza de la metodología activa que per-
mite obtener en cada grupo los aprendizajes más apropiados para el mismo

Con la consecución de los objetivos planteados en el proyecto, han desar-
rollado tanto las distintas competencias que componen el currículo de Educa-
ción Secundaria en las diversas áreas como los valores básicos y necesarios para 
una buena convivencia social

Al contrario de lo que es voz pópuli, las artes precisan de un punto de vista 
intelectual, no son simples actividades realizadas con las manos, no son activida-
des solo emotivas sino también reflexivas. (Eisner E. 2004) Las artes son muy im-
portantes para el desarrollo del pensamiento, en educción, ayudan a desarrollar 
aspectos complejos de la mente, suscitando los talentos individuales. Como in-
dica Susanne Langer en “Philosophy in a New Key” existe una conexión entre la 
mente y el sistema sensorial “Toda sensibilidad lleva el sello de la mentalidad” 

Para Garden, H. citado por (Del Pozo, M, 2005: 20) la inteligencia “es la ca-
pacidad de resolver problemas o de crear productos que son valorados en uno 
o más contextos culturales” (1983). La inteligencia se activa ante una determi-
nada forma de trabajar. “los niños, como cualquiera de nosotros, rara vez em-
prenden voluntariamente actividades que les producen poca o ninguna satis-
facción“ (Eisner, 2004:15). 

 4.1 Finalizada la experiencia, se procedió, tanto a nivel docente 
como discente, a su reflexión y evaluación del proyecto obteniendo las 
siguientes conclusiones del alumnado:

“Cada uno tiene su propia moda y por ello no debemos avergonzarnos” (M.B.)
“Hay algunas personas que se influencian por otras y no se visten como de 

verdad quieren por miedo a ser criticados” (C.P.)
“La gente para no sentirse excluido se ciñe a una moda, la que más le corres-

pondan, sabes, la siguen, aunque no les gusten” (E. M)
“Cada uno puede vestirse como sea, aunque no sea a la moda, que cada uno 

se vista a su manera, cada uno es como es, lo original es ser diferente” (A. N.)
“He aprendido mucho con la moda y a vestirme bien” (E.G.)
“He aprendido que puede haber muchos tipos de moda diferente y que cada 

uno se puede vestir libremente como quiera” (L.G.)
“La moda puede ser tanto positiva como negativa y cada uno debe tener su 

propio estilo y no le debe importar lo que piensen los demás” (S.Y.)
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“Cada uno es como es y cada uno tiene la ropa que le gusta” (C.G.)
“Es algo opcional, si tú la sigues vale y si no también vale” (I.P.)
“Es importante, pero algunas personas se lo toman demasiado en serio, o 

sea, queee, si tengo una amiga, q es mi prima que no se viste como le gusta, se 
viste con lo que está de moda y yo. No lo entiendo de verdad,” (V.G.)

“No tenemos que vestirnos como nos diga la gente tenemos que ser noso-
tros mismos, tenemos que seguir nuestra propia moda” (E.H.)

“La moda está bien, pero siempre que no nos lleve al límite” (I.B.)

 4.2 Análisis de las canciones:
“Nosotros concluimos que ahora en la actualidad en las imágenes de las porta-
das el vestuario es más llamativo, pero en las portadas de hoy en día se utiliza a 
la mujer como objeto” (E.M.)

“hay veces que cantamos las canciones sin darnos cuenta de lo que dicen en 
realidad y a veces nos parece gracioso, pero no lo es” (I.P.)

“Gusta el ritmo, pero también hay otras canciones que gusta el ritmo y no es 
de letra machistas”

“Muchas mujeres puede que tengan depresión porque se toman muy a pe-
cho las letras machistas y no es justo porque no somos un objeto” (C.P.)

“No debemos escuchar esas canciones porque así le damos fama a cantan-
tes que tratan a la mujer como un objeto.” (M.B.)

Podemos observar con los comentarios indicados como, a través de la expe-
riencia, han mostrado un espíritu motivador y creativo así como un desarrollo 
crítico de la misma. 

En definitiva, podemos concluir indicando que podemos afirmar, una vez 
más, que la Educación Artística, (tanto la plástica como la musical), es un me-
dio privilegiado, es un vehículo imprescindible en la educación del ser huma-
no. Debemos ser consciente de sus posibilidades y cualidades para motivar y 
cambiar las actitudes del alumnado, reconduciéndolos a un desarrollo integral 
y positivo de su personalidad, a un buen desarrollo personal y social.
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